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 R E S U M O   
___________________________________________________________________________________________ 
Apesar do conhecimento de que os efluentes de curtume constituem um contaminante 
altamente tóxico aos organismos, apenas recentemente tem sido relatado os efeitos da 
ingestão desses xenobióticos em modelos experimentais mamíferos. Um campo quase 
inexplorado refere-se aos danos que a ingestão crônica desses efluentes pode causar no 
fígado de camundongos outbred. Assim, o presente estudo objetivou realizar uma 
avaliação histológica do fígado de camundongos Swiss (linhagem heterogênica) expostos 
cronicamente a 150 dias de ingestão de diferentes concentrações de efluente de curtume 
bruto diluído em água (5% e 10%). Para isso, os animais foram distribuídos nos seguintes 
grupos (machos e fêmeas): grupo controle, em que os animais receberam apenas água 
potável (0% efluente de curtume) e grupos 5% e 10%, que receberam efluente de curtume 
bruto diluído em água. Após a exposição, realizou-se a eutanásia dos animais para coleta 
e preparo histológico de fragmentos de fígados, respectivamente. Moderada degeneração 
hidrópica foi observada, sobretudo, nas regiões centrolobulares do fígado dos animais 
expostos à 5% e 10% de efluente de curtume. Além disso, observamos maior quantidade 
de hepatócitos com cariomegalia, de hepatócitos necróticos e menor quantidade de 
células de Kuffer no fígado dos animais expostos ao xenobiótico. Por fim, nos animais 
expostos à 10% de efluente de curtume nós observamos leve hiperplasia de ductos 
biliares em áreas portais, bem como proliferação de fibroblastos ao redor de ductos 
biliares, sugerindo processo fibroso. Com exceção da frequência de hepatócitos com 
cariomegalia (menor nas fêmeas), as alterações hepatológicas observadas foram 
semelhantes em machos e fêmeas dos camundongos avaliados. Assim, nossos dados 
suportam a hipótese de que a ingestão crônica de efluente de curtume por camundongos 
heterogênicos causa danos hepáticos, ampliando os conhecimentos do potencial 
toxicológico desse xenobiótico para além daqueles conhecidos para machos de 
camundongos C57Bl/6J (isogênicos). 
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